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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Estética e Política nas Ciências Sociais 
Aplicadas” vinte e quatro artigos com pesquisas que contribuem para a identificação, 
análise e reflexão sobre as relações existentes entre os aspectos territoriais, produção 
industrial e desenvolvimento tecnológico com as formas de vida em sociedade, permitindo 
a identificação dos impactos causados nesta.

Através das pesquisas em que se aborda o território, é possível identificar uma 
amplitude de relações estabelecidas com fatores como processos migratórios, barreiras, 
fronteiras, políticas indigenistas, violência pobreza e cidadania. 

A tecnologia aparece como objeto de estudo para análise de crimes transfronteiriços 
e processos de gestão pública, identificando-se as possibilidades de processamento de 
informações e tomadas de decisão.

Otimização e competitividade aparecem como elementos centrais nas pesquisas 
voltadas para os processos industriais e produção de mercado. A partir de metodologias 
que envolvem consumidores e gestores enquanto sujeitos do processo de pesquisa, estas 
estabelecem relações também com os aspectos territoriais e tecnológicos, identificando-
se a interdisciplinaridade entre as pesquisas que compõem o e-book que se apresenta. 

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos e desvelamento 
da realidade. 

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: O presente trabalho aborda a 
representatividade e participação das mulheres 
rurais goianas nos espaços econômico e político 
do Estado de Goiás.  De modo geral é um 
tema pouco explorado, contudo apresentando 
avanços na discussão tanto pelas instituições 
governamentais, quanto pelas organizações 
não governamentais. Objetiva-se, então, 
neste trabalho estudar a representatividade 

e participação da mulher rural por meio da 
análise dos dados disponíveis de organização 
das atividades produtivas rurais em Goiás.  O 
método adotado é a pesquisa bibliográfica com 
o levantamento dos dados sobre a questão de 
gênero. Os resultados obtidos destacam que a 
participação e representatividade das mulheres 
rurais no âmbito da produção e da política são 
crescentes, prevalecendo ainda, o predomínio 
masculino na zona rural.
PALAVRAS-CHAVE: Presença feminina, 
espaço rural de Goiás, participação política.

REPRESENTATIVENESS AND 

PARTICIPATION OF RURAL WOMEN FROM 

GOIÁS: STUDY ON RURAL TERRITORIES 

AND CITIZENSHIP FROM GOIÁS

ABSTRACT: The present work addresses the 
representativeness and participation of rural 
women from Goiás in the economic and political 
space of the State.  Generally, it is a theme little 
explored, but which begins to be highlighted 
by both governmental and non-governmental 
institutions. The objective, then, in this work is to 
study the representativeness and participation 
of rural women through the analysis of the 
available data on the organization of the rural 
productive activities in Goiás.  The adopted 
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method is the description one, considering the bibliographical research chosen for the survey 
of the analyzed data and still taking into account the gender category, which is the main 
variable of the inquisition. The obtained results highlight that the representativeness and 
participation of the rural women in the scope of production and politics are increasing. Pointing 
out that the male prevalence in the rural area still prevails.
KEYWORDS: Female presence, rural Goiás, political participation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Tradicionalmente, afirmam Spanevello; Matte; Boscardin (2016), que o meio rural 
brasileiro dá distintos papéis aos homens e às mulheres. A distribuição desses papéis 
entre ambos os sexos não se faz com base no fator biológico, mas sim, social.

E o esforço atual para compreensão da participação econômica da mulher e o 
alcance das políticas públicas a esfera feminina atribui-se a todas as ONGs e instituições 
Públicas Federais, tais como DPMR - Diretoria de Políticas para as Mulheres Rurais, 
MDA - Ministério do Desenvolvimento Agrário e IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. O Censo Agropecuário do IBGE de 2006, inclui pela primeira vez a variável 
sexo. Nele, conforme Butto; Dantas; Hora (2012), foi registrado que “os homens eram 
responsáveis por 4.519.261 estabelecimentos (87,32% do total), enquanto as mulheres 
eram responsáveis por 656.228 (12,68% do total) ”. E dessas, segundo relatório dos 
ODMs - Objetivos de Desenvolvimento do Milênio de março de 2010 citado por essas 
autoras, relata que apenas 3% das mulheres ocupadas no setor não agrícola não tinha 
rendimento em 2008, enquanto que no setor agrícola do mesmo ano, 28,5% ocupadas 
com 15 anos ou mais não tinham rendimento.

Este estudo tem como objetivo geral estudar a representatividade e participação da 
mulher rural por meio da análise dos dados disponíveis de organização das atividades 
produtivas rurais em Goiás. Desse objetivo delimitou-se os seguintes objetivos específicos: 
analisar a representatividade da mulher rural em Goiás por meio de dados de participação 
em atividades econômicas, organização de classe e entre outros; analisar o perfil dessas 
mulheres de acordo com os dados censitários disponíveis e apontar os tendências e 
perspectivas verificadas no estudo.

Os objetivos ressaltam razão e importância desta pesquisa. Há uma relativa 
facilidade de traçar o perfil da mulher urbana pela sua visibilidade midiática e das próprias 
autoridades, porém, o da rural se encontra ainda na caverna platônica em busca de luz da 
emancipação. Algumas das mulheres já estão de lado de foram e lutam pela emancipação 
econômica e política das outras, isto é, lutam pela maior representatividade na produção e 
liderança feminina rural. É de suma importância a participação deste trabalho no desenho 
do perfil da mulher rural goiana tendo em vista que as autoridades públicas e organizações 
não governamentais estão se mobilizando aos poucos a esse respeito por causa de muito 
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esforço de algumas de pesquisadores incluindo a própria mulher inconformada com a 
situação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Neste estudo a primeira etapa constou de uma análise bibliográfica para descrever o 
contexto da participação e representatividade da mulher rural. Desta forma, foi necessário 
um levantamento bibliográfico das principais literaturas e pesquisas sobre a questão de 
gênero no Brasil e em Goiás. Após esta etapa houve levantamento de dados secundários 
quanto dados estatísticos sobre a participação das mulheres rurais nas atividades 
econômicas em Goiás. Os dados foram descritos, analisados e interpretados visando 
caracterizar o perfil da mulher rural e suas ações por meio das informações disponíveis 
sobre os territórios rurais e da cidadania (SIF, 2018). Essa análise foi utilizada na última 
etapa da pesquisa para finalização do relatório final. Esta descrição fomentou a elaboração 
de perspectivas quanto a questão da mulher rural em Goiás.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Distribuição da População do Estado de Goiás e por Regiões Goianas

A população residente no Estado de Goiás é de 6.003.788 habitantes distribuídos 
em 10 regiões (Tabela 1). Em 2010, as Metropolitanas de Goiânia e o Entorno do Distrito 
Federal foram as mais populosas com 2.173.141 e 1.047.266 pessoas respectivamente. 
As menos povoadas são Noroeste Goiano com 140.900 habitantes e Nordeste Goiano 
com 169.995 pessoas. Obviamente, a última tem menor densidade demográfica (4,86 
hab/km²); seguida de Norte Goiano (5,41 hab/km²). O Noroeste Goiano, por causa da 
sua área, apresenta uma densidade de 9,58 hab/km². As duas primeiras citadas possuem 
maiores densidades de todas – 339,56 e 33,90 hab/km² sequencialmente para o ano de 
2017. 

A disparidade da densidade demográfica pode ser justificada por algumas variáveis 
de acordo com os dados do IMB 1(2016,) como se vê: 1) número de empregos. A 
Metropolitana de Goiânia obteve, em 2016, 52,59% do total do número de empregos no 
Estado de Goiás, seguido de Centro Goiano com 9,66% e Sudoeste Goiano com 9,92%; 
2) PIB per capta. A Metropolitana de Goiânia apresenta maior PIB per capta em 2014 e 
2015 (40,38 e 39,01%) e em terceiro lugar, Centro Goiano com 10,91% e 10,87% nos 
mesmos anos; 3) educação. A Metropolitana de Goiânia e o Entorno do Distrito Federal 
têm maior participação nos números de escolas, salas e alunos matriculados do Estado 
desde 2015-2016. Em 2017, por exemplo, as duas regiões têm 34,77% e 19,97% de 
1. Instituto Mauro Borges de estatística e estudos socioeconômicos
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alunos matriculados enquanto que Noroeste Goiano e Nordeste Goiano registra 3,06% e 
2,03%.

O que indica que quanto maiores números de empregos, de escolas, salas, alunos 
matriculados e PIB per capta mais populosa é a cidade. A variável que mais expressa 
essa realidade é a educação, neste caso, maiores números de escolas, salas, alunos 
matriculados que caracterizam as duas regiões mais habitadas. Os outros indicadores 
descrevem com menos precisão. 

Na Tabela 1 observa-se que a população urbana aumenta cada vez mais, saiu de 
5.004.197 habitantes em 2000 para 6.003.788 em 2010; o número das mulheres é maior que 
o de homens nos centros urbanos; e, nos meios rurais do Estado de Goiás, Centro Oeste 
e Brasil os homens superam as mulheres. Deduz-se que o êxodo rural, principalmente 
do sexo feminino, é cada vez mais crescente com uma a aglomeração populacional 
em grandes metrópoles. Em Goiás, as variações percentuais entre a população rural e 
urbana eram 321,27% em 1991; no ano seguinte, passou para 624,38% e em 2010, para 
829,85% (IMB, 2019). Isso confirma o que Silva (2016) disse em sua pesquisa. Para ela, 
a população rural brasileira vem decrescendo há muito tempo. 

Região Área (km²) População Residente Hab/
km² (2017)1991 2000 2010 2017 (1)

Metropo. de Goiânia 7.344,17 1.312.709 1.743.297 2.173.141 2.493.792 339,56
Centro Goiano 18.536,04 478.858 541.440 622.541 689.626 37,20
Norte Goiano 59.561,69 312.891 300.807 308.127 322.105 5,41

Nordeste Goiano 38.726,22 135.378 147.986 169.995 188.233 4,86
Entorno do DF 35.949,23 472.586 810.701 1.047.266 1.218.788 33,90

Sudeste Goiano 25.178,62 186.896 212.252 248.372 276.924 11,00
Sul Goiano 25.096,02 299.003 350.266 401.213 443.623 17,68

Sudoeste Goiano 61.477,32 365.173 433.168 553.900 637.003 10,44
Oeste Goiano 52.695,40 321.482 328.504 338.333 354.731 6,73

Noroeste Goiano 15.541,80 133.927 134.807 140.900 148.897 9,58
Est de Goiás 340.106,49 4.018.903 5.003.228 6.003.788 6.773.722 19,93

Tabela 1: Área, população residente, densidade demográfica, segundo as Regiões de Planejamento - 
Estado de Goiás- 1991, 2000, 2010 - 2017.

Nota: Elaboração do Instituto Mauro Borges / SEGPLAN-GO  

Gerência de Sistematização e Disseminação de Informações Socioeconômicas - 2018.

(1) Estimativa 01/07
Fonte: IBGE, 1991, 2000, 2010 - 2017

Brumer (2004) explica que a migração rural-urbano tem maior proporção de migrantes 
do sexo feminino que a do masculino. Chama atenção para os problemas que isso pode 
acarretar. Segundo ele, essa significante diferença pode levar a queda de produtividade 
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com o aumento de número de celibatários homens e diminuição da reposição da mão-
de-obra na área rural; e, ausência das moças pode forçar maior fuga dos rapazes para 
as cidades. Aponta ainda os fatores que interferem nesse processo migratório citados 
anteriormente. 

3.2	Responsabilidade da Mulher Rural em Goiás e Participação em Atividades 

Econômicas

A Tabela 2 e a Tabela 3 mostra a realidade entre os sexos no trabalho. Os dados 
indicam que ao analisar as informações para homens e mulheres que estão na força de 
trabalho e fora da força de trabalho em cada trimestre se percebe que elas estão em 
desvantagem tanto em Goiás, no Centro-Oeste e no Brasil. Os homens são 57,61% do 
total da força de trabalho. Ao passo que 66,40% das mulheres estão fora da força de 
trabalho no 4º trimestre de 2015. No mesmo período, as mulheres representam a maioria 
do total, isto é, 50,86% das pessoas de 14 anos ou mais de idade fora da força de trabalho.

Nome Domicílio Sexo 2000 Total 2010 Total

Goiás
Urbano

Homens 2.159.811
4.393.292

2.664.186
5.420.714

Mulheres 2.233.481 2.756.528

Rural
Homens 332.913

610.905
317.441

583.074
Mulheres 277.992 265.633

Centro Oeste
Urbano

Homens 4.955.081
10.089.868

6.118.252
12.482.963

Mulheres 5.134.787 6.364.711

Rural
Homens 846.573

1.548.790
861.719

1.575.131
Mulheres 702.217 713.412

Brasil
Urbano

Homens 66.864.196
137.925.238

77.710.179
160.925.804

Mulheres 71.061.042 83.215.625

Rural
Homens 16.738.120

31.947.618
15.696.811

29.829.995
Mulheres 15.209.498 14.133.184

Tabela 2: População residente, por sexo, situação do domicílio e densidade demográfica-Goiás, Centro 
Oeste, Brasil- 2000-2010

Fonte: IBM, IBGE - 2000,2010

Butto; Dantas; Hora (2012) já haviam observado a partir dos dados do IBGE (2006) 
que os homens eram responsáveis por 87,32% estabelecimentos e as mulheres, por 
12,68% do total. Isso ajuda a explicar 57,61 % de homens na força de trabalho e as 
mulheres, 42,39%. Um outro fator importante é a maior proporção de emigrantes do sexo 
feminino para as metrópoles e a própria força das mulheres fora de trabalho podem ser 
entendidos, com frisa Patrick Champagne apud Brumer (2004), que atividade agrícola é 
vista por jovens, principalmente pelas moças, de forma negativa por ser árdua e menos 
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vantajosa.

Especificação
Pessoas de 14 anos ou mais de idade

Total H M
Força de trabalho Fora da força de trabalho

Total H M Total H M
Goiás
4º trimes 2015 5.320 2.614 2.706 3.444 1.984 1.461 1.875 630 1.245
4º trimes 2016 5.409 2.635 2.774 3.533 2.024 1.510 1.876 611 1.265
4º trimes 2017 5.541 2.651 2.889 3.625 2.007 1.618 1.916 644 1.272
Centro-Oeste
4º trimes 2015 12.254 5.947 6.307 7.937 4.517 3.419 4.318 1.429 2.888
4º trimes 2016 12.525 6.051 6.474 8.217 4.631 3.586 4.308 1.420 2.887
4º trimes 2017 12.811 6.127 6.684 8.340 4.638 3.702 4.470 1.489 2.981
Brasil
4º trimes 2015 164.955 78.815 86.140 101.318 57.211 44.107 63.637 21.604 42.033
4º trimes 2016 167.148 79.895 87.253 102.604 57.550 45.054 64.544 22.345 42.199
4º trimes 2017 169.054 80.483 88.571 104.419 57.957 46.462 64.635 22.525 42.110

Tabela 3: Pessoas de 14 anos ou mais de idade, total, na força de trabalho e fora da força de trabalho, 
por sexo - Goiás, Centro-Oeste e Brasil, 4º trimestre de out a 4º trimestre de dez de 2015/17 (Em 1.000 

pessoas).

Nota: Elaboração de Instituto Mauro Borges / Segplan-GO / Gerência de Sistematização e 
Disseminação de Informações Socioeconômicas - 2018.

Fonte: IBGE / PNAD Contínua Trimestral

3.3	Participação em Atividades Organizacionais

“Apesar dos fatos numéricos, a representatividade feminina em espaços de poder, 
como nos três poderes é considerada por cientista aquém das expectativas e possibilidades” 
(OLIVEIRA, 2018, s.p). A mesma fonte cita que no universo de 513 deputados federais, 
apenas 54 são mulheres; no Senado, 13 senadoras entre 81; Goiás, dos 41 deputados 
somente 5 são mulheres. 

Se a representatividade feminina no domínio urbano não é tão significante em termo 
numérico, no meio rural não é diferente. Há uma luta sem trégua para a conquista do 
seu espaço tanto no meio urbano como rural. Mesquita e Nascimento (2015, p. 261) 
informam que “a atuação das mulheres nas lutas pela terra demonstra uma transposição 
ou reorganização das barreiras espaciais estabelecidas pelas relações de gênero.” Citam 
duas mulheres que, para elas, são exemplo do protagonismo das mulheres nessa luta no 
Estado de Goiás.

A primeira foi Benedita Cipriano que liderou “Santa Dica”, movimento messiânico 
de contestação do latifúndio, decorrido no município de Pirenópolis. O movimento 
foi, segundo elas, classificado como o primeiro registro visível de disputa territorial. A 
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segunda, uma anônima, foi obtida através do relato de Antônia e Helena2 que acamparam 
no Assentamento Serra Dourada, vale do rio Uvá, município de Goiás/GO. Dela disseram: 
“Apesar da existência de uma figura feminina na liderança, percebemos que seu trabalho 
é visto como uma ajuda. Além disso, quando as mulheres tinham autonomia, suas funções 
estavam direcionadas às práticas religiosas que é um papel, socialmente, feminino” 
(MESQUITA E NASCIMENTO, 2015, p. 263). 

No tocante a luta feminina para conquistar seu espaço no mais alto escalão das 
organizações rurais, Sales (2007) havia abordado o assunto no Estado de Ceará. As 
mulheres cearenses conseguiram não só ingressar nos movimentos políticos das 
organizações rurais como também na cota mínima de 30% de sua representação na direção. 
Porém, ainda lutam, conforme esse autor, com a ideia de sua participação ser considerada 
como apenas ajuda a liderança masculina. Brumer (2004), Cielo; Wenningkamp; Schmidt 
(2014) relatam o mesmo desafio das mulheres de outras regiões.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo do estudo verificou-se que, assim como de outros Estados do Brasil, a 
mulher rural goiana prefere as metrópoles ao invés de zonas rurais pelos mesmos motivos 
das outras: falta de oportunidade nas atividades econômicas, não valorização de sua 
participação nas organizações rurais e a percepção de que trabalho rural é difícil e com 
poucas vantagens comparadas aos do trabalho urbano.

Apesar da sua desvantagem numérica e política no campo tem lutado incansavelmente 
em busca de seu espaço. A sua participação nas atividades econômica tem melhorado. 
No 4º trimestre de 2015 a sua força de trabalho era de 1.461. No mesmo período de 
2016 passou para 1.510 e no ano seguinte, 1.618. Ou seja, de 2015 a 2016, teve 3,35% 
de aumento da sua força de trabalho e de 2016 a 2017 foram 7,15% de crescimento. A 
elevação da participação das mulheres no mercado de trabalho poderá a longo prazo 
melhorar a sua representatividade no cenário político e na luta por seus direitos. 

Por isso entende que no que diz respeito à representatividade percebe-se que há 
avanços na luta das mulheres rurais quanto a sua participação na tomada de decisões nas 
suas famílias, bem como o crescimento do número de famílias comandadas por mulheres. 
Este cenário é característica também de uma elevação das políticas públicas direcionada 
para a inserção e empoderamento das mulheres rurais no Brasil que tendem a contribuir 
para melhorar a participação das mesmas nas atividades produtivas.

2. Helena e Antônia são nomes fictícios usados com o objetivo de preservar a identidade das entrevistadas. Nota das au-
toras.
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